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DIREITO AUTORAL NA OBRA
PSICOGRAFADA
(Editora Nova Era, 1999, 195 pgs.)

Eliseu F. Mota Júnior *

Este livro, que é disser-
tação apresentada pelo autor no
mestrado, dentro do Programa de
Pós-Graduação da UNESP de
Franca, discute a titularidade do
direito autoral na obra psicogra-
fada. Para tanto, constata a exis-
tência de vasta produção literá-
ria escrita por médiuns, atribuí-
da a Espíritos de escritores e
poetas. Expõe a teoria espírita
para a psicografia e relata outras
explicações para o fenômeno.
Menciona inúmeras obras psico-
grafadas no Exterior e no Brasil, inclusive al-
gumas mensagens mediúnicas usadas como ele-
mento de prova em processos judiciais. Res-
gata as principais peças da ação declaratória
proposta pelos sucessores do escritor Hum-
berto de Campos em face do médium Francis-
co Cândido Xavier e da Federação Espírita
Brasileira, com análise das decisões ali profe-
ridas, que optaram pela carência da ação. Con-

sidera que a obra literária psi-
cografada está protegida legal-
mente, independentemente da
sua origem mediúnica. Entende
lacunosa a legislação do direito
autoral quanto à autoria da obra
psicografada. Pela aplicação da
analogia, conclui que o Espírito
é o criador intelectual da obra
psicografada, enquanto o mé-
dium, como intérprete do seu
pensamento, é titular dos direi-
tos conexos ao de autor, caben-
do-lhe a responsabilidade pe-

rante a lei pelas obras que psicografa. Dessa
assertiva não resulta direitos para o Espírito
ou sucessores de qualquer natureza, pois a alma
não é pessoa como sujeito de direitos e obriga-
ções. Opina pelo emprego dos recursos mate-
riais  em obras assistenciais e no fomento à
pesquisa científica da fenomenologia mediúni-
ca. Em suma, trata-se de obra que não pode
faltar em qualquer biblioteca.
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